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s ocorro em c ombate  

O conceito de Socorro em Combate tem sofrido alterações ao longo dos séculos. 

Desde os dias do Legionário Romano, com o seu gládio, escudo e pilum, até à 

moderna infantaria de combate, que a capacidade organizada que o Homem tem 

de rasgar a carne e partir os ossos dos seus oponentes, tem vindo a aumentar 

em níveis de eficácia. Felizmente, para os desafortunados que num piscar de 

olhos se vêm transformados, de operacionais, em vítimas, também a assistência 

Médica tem vindo a melhorar substancialmente. Especialmente no campo de 

batalha moderno, em que os Exércitos Ocidentais fazem das tripas coração para 

salvar os seus Homens. 

Longe vão os dias em que havia cirurgiões de campo que tinham mais de 

alquimistas do que de Médicos, em que tratavam ferimentos de bala com gema 

de ovo, óleo de rosas, aguarrás, etc. Juntamente com os avanços na Medicina 

também vieram os avanços no acompanhamento tático aos operacionais no 



terreno, deixaram de existir meros Hospitais de campanha e deu-se a introdução 

e denominação de Socorristas, Paramédicos e Médicos �G�H���³�F�R�P�E�D�W�H�´�� 

Foi no século XX que se deram os maiores avanços na Medicina Militar e 

principalmente no campo do Socorrismo de Combate.  

A invenção dos Antibióticos, após a descoberta da Penicilina em 1928, veio 

controlar grande parte das infeções. 

 A introdução de Socorristas e equipamento de socorro na estrutura de combate 

veio permitir um auxílio imediato aos feridos. Foi da necessidade da presença de 

Socorristas no campo de batalha, que o conceito de Medicina/Socorrismo Tático 


